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Quando faltava apurar apenas uma urna, HUdiberto Albuquerque Jr H

fC) comegou a comemorar sua eleiqao para reitor da UFF(Pdgina 9) |
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Num ataque inoperable, Careca (de co^UM) e Socrates decepcionaram

Quando faltava apurar apenas uma urna, Hildiberto Albuquerque Jr

(C) começou a comemorar sua eleição para reitor da UFF(Página 9)

Num ataque inoperante, Careca (de costas) e Sócrates decepcionaram

Tempo
No Rio e em Niterói,
nublado a parcial-
mente nublado, pos-
síveis chuvas ocasio-
nais. Temperatura
em ligeiro declínio.
Visibilidade mode-
rada. Máx.: 25,8, em
Santa Teresa; min.:
16,7, no Alto da Boa
Vista. Foto do satéli-
te e tempo no mun-
do, página 23.

Loto
Um apostador de La-
pa (PR) e outro de
São Paulo (Capital)
acertaram a quina
da Loto e receberão
cada um Cz$ 5 mi-
lhões 880 mil 854,96.
Dezenas sorteadas:
40, 42, 73, 87 e 89.
(Página 23)

Leite
O leite. consumido
no Rio está envene-
nado por formol e al-
calinos da família da
soda cáustica, infor-
ma a Curadoria de
Justiça do Consumi-
dor. (Página 9)

Condenada
Ruth Escobar foi
condenada pela Jus-
tiça Militar a seis
meses de reclusão,
com direito a sursis,
por ter dito em 1982
que os governantes
eram "ladrões de ca-
saca disfarçados de
generais". (Página 2)

Paralítica
Vieira D'Ávila in-
siste em viajar de
maca para congres-
so de deficientes
em Fortaleza, mas a
VASP exige paga-
mento de nove luga-
res. (Página 9)

Pó-da-morte
O violonista Turíbio
Santos e sua mulher
tentam há uma se-
mana repassar para
a Comlurb ou a
FEEMA um quilo de
pentaclorofenol de
sódio, o pó-da-china
ou o pó-da-morte.
(Página 8)

Piazzolla
Astor Piazzolla e
seu quinteto tocam
hoje e amanhã na
Sala Cecília Meire-
les. Entre as novida-
des, a trilha sonora
do filme Tangos.
(Caderno B)

Challenger
A comissão presi-
dencial que investi-
ga a tragédia da
Challenger perdeu a
esperança de desço-
brir a causa exata da
explosão. (Página 6)

Nus
A Lorenzetti se ins-
pirou no comercial
de TV e colocou mo-
delos nus tomando
banho em seu estan-
de na 15a UD, em
São Paulo, com chu-
veiros maxiducha.
(Página 18)

Chile
Soldados e policiais
invadiram universi-
dades em Santiago
e prenderam 451 es-
tudantes, no tercei-
ro dia de greve uni-
versitária no Chile.
(Página 15)

Cotações

Cruzado: 1.229,41
(hoje), 1.234,94 (ama-
nhã) e 1.240,50 (do-
mingo). Dólar: Cz$
13,77 (compra) e Cz$
13,84 (venda); no
mercado paralelo:
Cz$ 18,30 e Cz$ 19,10.
UNIF e UFERJ: Cz$
186,99 para IPTU até
30 de jiinho; e Cz$
248,55 para cálculo
do ISS e taxa de ex-
pediente desde Io de
abril e para IPTU no
2o semestre. OTN:
Cz$ 106,40.

Árabes matam ingleses em represália

Niterói — Foto de Gilson Barreto

Brizola anuncia

que grevista vai

ser substituído

O governador Leonel Brizola decidiu
substituir todos os grevistas do magistério
público e da Fundação Estadual de Educa-
ção do Menor. Anunciou que 30 mil pro-
fessores aprovados no último concurso do
Estado e da capital serão chamados para
ocupar principalmente o lugar dos recém-
contratados. O ponto dos professores em
greve será cortado a partir de hoje no Rio.

O ajudante-de-ordens do governador,
capitão PM José Heleno Barbosa, foi no-
meado interventor na FEEM, com a deter-
minação de admitir novos funcionários.
O juiz de Menores Jorge Uchoa ameaça
com prisão os servidores em greve se
houver acidentes com as crianças por
falta de atendimento. Ocorreram cinco
fugas de menores em Niterói. (Página 12)

Formulário

correto para o

recadastramento

eleitoral está

nesta edição

O JORNAL DO BRASIL distribui para
os leitores do Estado do Rio de Janeiro,
nesta edição, com o apoio do grupo CB,
formulário válido para o recadastramen-
to eleitoral. A partir de terça-feira, a Jus-
tiça Eleitoral abrirá novos postos para
o recebimento dós formulários, que têm
de ser assinados no local de entrega, à
vista de representante do TRE. (Pág. 4)

Lojista condena

adoção de semana

Em represália ao ataque dos Esta-
dos Unidos à Líbia, apoiado pela Grã-
Bretanha, dois professores e um jorna-
lista ingleses mantidos como reféns no
Líbano foram assassinados. Também
em Beirute, outro jornalista inglês foi
seqüestrado e a casa do embaixador
inglês John Gray atacada com granadas.
O grupo Células Revolucionárias Árâ-
bes assumiu a responsabilidade pelo
assassinato dos ingleses, mas os Estados
Unidos o atribuem ao terrorista Abu
Nidal.

Pela segunda vez em 24 horas, a TV
líbia mostrou o coronel Muammar Ka-
dhafi, desta vez em visita a feridos num
hospital de Trípoli. A cidade voltou à
calma, embora tenham sido ouvidos
durante o dia disparos de artilharia
antiaérea. Em Paris, chanceleres da Co-
munidade Econômica Européia pedi-
ram que se evite nova ação militar e
decidiram limitar não só o número de
diplomatas líbios na Europa, mas os
vistos para cidadãos líbios.

Manifestações antiamericanas e ata-
ques a embaixadas dos EUA se repeti-
ram em vários países, enquanto ameri-
canos cancelavam em massa viagens à
Europa. Em Washington, o presidente
Reagan disse que já previa uma escala-
da do terror em represália ao ataque,
mas confia em que a situação se acalma-
rá a longo prazo. Em Moscou, o Kre-
mlin informou que uma frota soviética
se deslocou para o Golfo de Sidra.

Filmes do ataque divulgados pelo
Pentágono mostram que um bombardei-
ro F-lll jogou quatro bombas de 900
quilos sobre uma construção da fortale-
za El-Azizia, onde Kadhafi costuma-
va dormir, mas o porta-voz Robert
Sims negou que ele fosse o alvo. Segun-
do Sims, pelo menos 12 aviões de fabri-
cação soviética e um Fokker holan-
dês foram destruídos. Os filmes não
mostraram, porém, nenhuma destrui-
ção de alvos civis. (Páginas 14 e 15)

Prova de favorecimento 
PFL so vota.com
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inglesa no Rio no serpro vai 
para 

Lrl

Cerca de 700 lojistas, proprietários
de mais de mil lojas nos shopping centers
da cidade, se reuniram no Hotel Intercon-
tinental para protestar contra a possível
adoção da semana inglesa no comércio do
Rio de Janeiro, a exemplo do que já
ocorreu em Curitiba, com a demissão em
massa de comerciários e conseqüências
sociais ainda imprevisíveis.

Entendem os lojistas que, se a Prefei-
tura decretar a restrição do horário,
essas demissões ocorrerão inevitavelmen-
te também no Rio. Para o vice-presidente
da Multi Shopping — rede nacional de
shopping centers —, Wilson Perez, a
medida, caso venha a ser adotada em Io
de maio, como já está previsto, será
"mais 

política do que jurídica". (Página
7 e editorial Comércio sem Freios)

índice nacional

de deflação foi

0,87% em março

A Fundação Getúlio Vargas
apurou uma queda de preços (defla-
ção) de 0,87% em março. De acordo
com a FGV, a inflação no primeiro
trimestre ficou em 42,4%. A defla-
ção de 1,48% anunciada pelo presi-
dente José Sarney em março refere-
se apenas a dados do Rio e São
Paulo e é um índice preliminar.

A urgência em anunciar uma
boa notícia — de que a inflação foi
dominada — mostrou a confusão de
índices de preços ainda existente.
Segundo o economista José Luiz
Homem da Costa, da CUT, o gover-
no ainda não decidiu se adotará
como índice oficial da inflação o
IPC amplo ou o restrito. (Página 16)

A Comissão Parlamentar de Inquérito
sobre o sistema bancário e financeiro rece-
berá terça-feira cópia de um documento
do Bradesco determinando que sejam de-
volvidos os juros cobrados a mais num
empréstimo para a empresa Agropecuária
Rio Canguru. Esta operação foi fechada
com taxa especial de juros de 2,5%, por-
que, segundo o documento, tratava-se de
"firma conceituada na praça e seus sócios,
diretores do Serpro".

O documento, com data de 8 de agos-
to de 1983, enviado pela gerência da agên-
cia de Brasília para a Contabilidade Cen-
trai do Bradesco, pode se transformar
numa das primeiras provas materiais para
levar à Justiça o ex-presidente do Serpro
José Dion de Melo Teles e outros diretores
envolvidos em denúncias de corrupção. A

partir do documento do Bradesco, que
prova favorecimento ilícito, a CPI poderá
pedir os extratos das contas bancárias dos
diretores do Serpro.

A CPI da Câmara, que investiga as
. polonetas, terminou aos gritos e palavrões

dos deputados e sem nenhuma conclusão
sobre o caso que fez o Brasil perder 1,6
bilhão de dólares em operações comerciais
com a Polônia. O ex-ministro do Planeja-
mento Delfim Neto convocado para dé-
por, perdeu a calma diante da acusação do
deputado Jacques d'Ornellas (PDT-RJ),
de que teria enriquecido ilicitamente com
o recebimento de comissões. "Fica muito
fácil para a esquerda acusar sem provas. E
o faz como a KGB, que dispensa as provas
do acusador para arrancá-las do acusa-
do", reclamou o ex-ministro. (Página 18)

Brasília — Foto de Almir Veiga

governo 
se tiver

apoio como PMDR

Os 123 deputados do PFL se recusa-
rão a aprovar projetos de interesse do
Palácio do Planalto se não receberem
um tratamento igual aos do PMDB na
disputa de cargos do primeiro e segundo
escalões do governo. A disposição será
comunicada hoje ao presidente José Sar-
ney pelo líder do partido na Câmara,
José Lourenço.

Os deputados do PFL reclamam que
seus indicados, no início do governo,
para ministérios e empresas hoje domi-
nados peló PMDB, estão sendo demiti-
dos e humilhados. O deputado Jõsé
Lourenço levou a queixa ao chefe do
Gabinete Civil, Marco Maciel, também
do PFL, com uma advertência: a crise
ganhou força no Congresso. (Página 2)

Brasil vence de

3 a 0 em seu pior

jogo 
e é vaiado

A Seleção Brasileira venceu a Finlân-
dia por 3 a 0, ontem à noite, em Brasília,
mas o resultado nem de longe reflete o que
foi a partida: a equipe fez sua pior apre-
sentação nesta fase de preparativos para a
Copa do Mundo, mostrando desentrosa-
mento em suas linhas, e recebeu vaias da
torcida durante quase todo o tempo. Nem
no fim houve aplausos.

Os gols só surgiram depois que os
fracos jogadores finlandeses cansaram e não
conseguiram mais trocar passes. Marinho
fez o primeiro aos 23 minutos do segundo
tempo, Oscar aumentou aos 43 e Casagran-
de completou um minuto depois. O técnico
Telê Santana anunciou que a Seleção come-
ça nova fase na semana que vem com a
volta de Zico ao time titular. (Página 26)
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CASA DO VINHO AGRI-
SUL — Finalmente na
Zona Sul!!! De 18 a 27/4
na IV Feira do Rio Grande
no Fashion Mall. Vinhos,
Salames, Copas. De
15/22h. Sáb.. Dom. e fe-
riado de 11/22!i 253-
5343.

GALERIA HAMADAN
— Obras de Scliar,
Martinolli, A. D'Alin-
court, A. Vianna, Laer-
pe, Romanelli, Lazarin-
ni, B. Sá, S. Pinto, L.
Veiga, 6 vezes s/juros.
V. Pirajá, 550 SI. 228.
Tel.: 511-1046.

VELEIROS OCEÂNICOS
— Clientes da Fast Yachts
colocam a venda os se-
guintes veleiros: Ranger
2.2 e Fast 230. Tel. (011)
521-1944-Av. Nações Uni-
das 22.109 - SP e no Rio
Tel. (021) 2464180 BIP
374- Sr. Francisco Fragoso.

DON RAFFAELLO —
Contribuindo com o
Presidente Sarney,
mantém os preços de
janeiro e ainda conce-
de 10% de desconto
em todos os seus pra-
tos. S. Francisco Xa-
vier. 210 — 234-0769

PRECISO COM-
PRAR PARA INVÉS-
TIDOR ESTRANGEI-
RO — JÓIAS, BRI-
LHANTES, 

' 
PATEK,

ROLEX, QUADROS,
GALLE e toda a peça
de qualidade. Tel.:
521-2288

COMPRO (IATE CAIÇARAS)— Country, Jóquei, C. Brava.
Cad. Maracanã TRIBUNA. Fio-
resta "Rem".. Itanhangá Ac
oferta. (262-0087) JUANITA.

VACAS GIR-HOLANDA —
Chitadas castanha e pretas —
grandes novas, no leite, vendo
40 à Cz$ 15.000.00 e HOLAN-
DEZAS VER. BRANCO PO e
PC. vendo 23 à Cz$ 12.000.00.
Tel: 737-2394 LOURIVAL.

JARRÓES — Laquoaclos ou
crus para decoração desde
Cz$ 370.00 — feito à mão —
R Barata Ribeiro 13—A.

DEMOLIÇÃO DE MANSAO —
Abade Ramos 131 Vdo telha-do em peroba do camoo c/
20.000 telhas canal. Sâo Cae-
tano portas janelas grades ar-
mários embutidos escada ca-racol assoalho peroba do cam-
po pinho do riga.

COBRA-SUB — Tudo p/morgu-lho pelo menor preço do Rio.
Todos os cartões de crédito.
CAMPING-TUR Copa. 255-
7483' 235-5316. Contra: 224-
4256 Rio Sul 541-0446

CAIÇARAS — IATE CLUBE —
COUNTRY CLUB — JOCKEY
CLUB — GÁVEA - ITANHAN-
GÂ — CADEIRAS DO MARA-
CANÃ — Compro — Vendo —
Troco 252-4887 e 232-2637

MOREY BOOGIE — O menor
preço do Rio. Aussie 3x660Morey 140 3x900 Mach3x1.170 Aceitamos cartões
de crédito Camping-Tur. Co-
pa 255-7483 235-5316. Cen-tro: 224-4256. Rio Sul 541-0446.

COMPRO 1 PIANO —
Família. À vista 275-
8068 e 541-9320.

GOLDEN CROSS —
Preços Congelados.
Sem taxa de inscrição.
Tel: 240-2414.
BEL1NA 83 L — Vorde met tí 5marcha ale. un donoc/16.000

kms "A + nova do Rio". Da-
mos gar. total ac. troca R.
Hadock Lobo 386 T. 248-5500AMIGÀO
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Sao Paulo — Folo de Wilson Sanios

A atriz Dina Sfat (E) acompanhou a deputada Ruth Escobar
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0$ 33 anos de operagoes da Hotur Viagens e Tunsmo
foram comemorados com uma belissima festa no Hotel
Sheraton, S qual compareceram os amigos da famflia

A jt ORIENTISSIMO
COM CHINA

TailSndia
Hong Kong

SAItJAS:
6/5-10/6-1/7-12/8

HOTClS DE 1.a CLASSE
EXPRESS

Ĥ B Los Angeles
H ¦ Tokio - Hong Kong
^ W Honolulu^ SSo Francisco

Nova York -i

jBBBFr SAID AS:
I Individual^maRaS^ Toda 5® Feira
I Grupo — 26 da Junho

Gherardi da Hotur de Miami e Jose Gherardi, da Hotur de I

| 
Nova York. jj

Sao Paulo — Foto de Ariovaldo dos Santos¦ :'
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; mente pelo esvaziamento de quadros politi- . . •-..•••,•-

piosV Em estados como o Rio de Janeiro e ' •¦
Minas Gerais — essenciais para manter a ,, . , j •
estabilidade republicana federativa — velhos Jdnu> 4 ° ™nvocado, embora seu twme nao aparega no outdoor
e brilhantes quadros politicos nao foram ^ 1*1

\,rsubstituidosporefeitodamorte,doenvelhe- I q-pf nrm nrkTvi nl^i11•§¦ aiftnc I atto
> cimento ou por efeito da politica de terra \Jdl td«J v> vJXAJ. v/iXU.|,CXJL Ctu 1C V d
Varrasada levada avante por dirigentes sele-

fontoi^,rSstS con,avamt,e campanha de Janio as ruas
.;,seus prdceres politicos com Milton Campos, A"I 

Israel Pinheiro, Pedro Aleixo, Jose Maria de Sao Paulo—A campanha do prefeito Janio diretor-executivo da Central de Outdoors, Ri-
s vAlkimim, Juscelino Kubitschek, Magalhaes Quadros para a disputa do governo do estado cardo Viveiros.
s Pinto, Gustavo Capanema, herdeiros ilus- vai ganhar as ruas da capital paulista: 150 Os outdoors fazem parte de uma estratdgia

tres ou simplesmente experientes timoneiros I outdoors com os dizeres Na sele^ao do povo ele janista e pefelista que joga com a ausencia do
lTde situacoes dificeis. Eles exerceram funcoes 6 °. t|tu]?r" estarao sendo afixados hoje na prefeito que se encontra no exterior. A campa-

An mi'|i(.r _oc frtrQrn lltri capital. O nome de Jamo nao aparecera, mas nha servira para aferir a receptividade de Janio
:,no COme«° do regime militar masforam, um ^ Q desenho das chuteiras-queele pendurou junto a populagao. Se a repercussao for negati-

passando a guarda a mats novos e a na pQrta ^ seu gabinete para indicar que nao va, ele podera, quando regressar, no dia 12 de
. menos dados ao trato mahcioso do poder. mais disputaria qualquer pleito. maio, desautorizar a campanha, mas, se aconte-

Esse estado teve o prtvilegio de nao ter A iniciativa e patrocinada por um grupo de cer o inverso, "a pedido do povo", assumiria a
interventores militares mas OS civis que as- empresarios liderados pelo deputado federal candidature.•-s cenderam ao Paldcio da Liberdade represen- Jos6 Camargo (PFL-SP) e a primeira leva de out Q outro lance da estrategia sera dado no
tavam uma gera?ao, da qual surgiria apenas doors ficard afixada durante os prdximos 15 dias. proximo dia 22, quando as comissoes executivas
uma voca^ao de lider, a do sr Aureliano Ap6s este prazo, um novo lote serS produzido, do PFL e do PTB estarao reunidas para estabe-
Chaves, esse mesmo desamparado de equipe desta vez com a frase "0 povo convoca de lecer as bases da coligagao para a eventual
que desse maior relevo a sua presen^a em novo • ^er®° 8astos Cz$ 360 mil, segundo o candidatura de Janio.
Minas e na politica federal. _ ^ , nrrn nT

O Rio de Janeiro foi ocupado pelo sr hrmirin pOQ6 perdeF lllJ e LLj
Leonel Brizola, um politico vindo mais dos r .
pampas do que do exflio com objetivos Sao Paulo — O PTB e o PL poderao Antonio Ermirio de J/toraes nao quis co-
definidos e com habilidade suficiente para reavaliar o apoio a candidatura de Antonio menta^-a,novapos.SaodoePUcujoa^io
alcancar sua metas Mas ele ascendeu ao Ermirio de Moraes em fun?ao do lanqamento, jS tinha como certo. Botta argumentou que se a

c ^artrrtc Wti, pelo ex-ministro Roberto Gusmao, da Uniao Uniao, idealizada por Gusmao, se destina h
governo sem quadros, sem equipe, te do e Liberal Trabalhista, que abrigariatodosos parti- formaqao de um novo partido, o pfB naoimprovisar sobre improvisos e hoje lhe res- dos que ap6iam 0 nMome do6 empresSrio numa oarticiDarSdesta frente: "Vamoscontribuirpara
tam dois ou tres nomes, o principal deles coliga$io que seria transformada em legenda.
candidato h sua sucessao, o sr Darcy Ribei- Dirigentes do PSB, que tamb^m mantinham
ro, que inspira amor e alegria aos intelec- entendimentos com Antdnio Ermirio, disseram
tuais da terra mas que faz tremerem os que ficarao afastados da ULT.
velhos bonzos que comandam a vida do
estado. Supoe-se que o sr Brizola tenha
folego para sozinho fazer subir esse balao, __ _ . . . -„o„
tanto mais que nao ha inimigo » vista. „

A impressao que se tem e de que junt0 ao eleitorado — "hd um empresdrio nos
envelheceram de repente as figuras repre- p^s do Quircia com apenas um mSs de campa-
sentativas do Rio e do velho estado do Rio. nha" — 51 presidentes e diretores de sindicatos
O sr Amaral Peixoto, sobrevivente, entrega de trabalhadores do estado langaram a candida-
os pontos e ao seu redor ha uma paisaeem turado ministro do Trabalho, Almir Pazzianot-
desabitada. O velho general Macedo Soares ,0' ^sucessSo 

do
e Silva esta hd muito retirado, embora ainda de os^-filiado k CUT - Antdnio T<l:hi,
tenha sido ministro de um dos governos 1 afirmouqueoministroprometeudisputarcomo
militares. O sr Prado Kelly passou pelo vice-governador Orestes Qudrcia a convengao
Supremo e retirou-se para Petrbpolis. Que do PMDB que escolherd o candidato do partido
mais resta? No Rio sobrevive seu ultimo I ao governo do estado. Qudrcia recebeu com
senador Afonso Arinos, um dos brasileiros bomhumoranotfciae disseque.se Pazzianotto

• . . ' - . _ veneer a convencao do partido, eu serei omais ilustres da sua geracjao, em si mesmo ^do de sua ^mpanha".—um compendio de hist6na contemporanea e I F 
0 iansamento do nome do ministro do

; —de a?ao politica. E, alijado dos partidos que Trabalho teve o apoio — segundo o documento
) fundou e pelos quais pegou em armas, o entregue pelos sindicalistas k dire?ao regional do' 

capitao Luis Carlos Prestes. PMDB—do presidente do Sindicato dos Meta-
! „ , . , , , lurgicos de Sao Paulo, Joaquim das Santos

Passou um almirante pelo governo da I
fusao mas o desmonte da vida politica dos 
dois estados foi obra sistemdtica do governa-
dor Chagas Freitas, hoje aposentado pela

V doenqa mas no seu tempo destruidor
de elites, associado ao que havia de pior no ^ V
estado. Esses s6cios, indo-se o sr Chagas T vl
Freitas, ficaram e atraves de pseuddminos \ ^11 • 1
instalaram o jogo do bicho e outras contra- M ' |J 

¦ nvenqoes no comando de uma cidade que por ¦ 3
dois s6culos foi capital do pais. Sempre sobra |jf
algudm, como o sr Rafael de Almeida Maga- ftA y I \
lhaes, feito ministro, e Wellington Moreira

^ Franco, desgastado por uma candidatura
mal posta assinalada pela ambigiiidade e

; pela derrota. g
Esses dois estados, sem dirigentes quali- A ^ ^ s

ficados, afetam fundamente o equilibrio re- M
publicano, mas sempre hd alguma esperan- LM III H H ¦fl-l

.. ?a. Sao Paulo forneceu quadros de primeira M 11 11^
: oicdem ao ministdrio de Tancredo Neves,
reforqados pelo presidente Jos6 Sarney e _ _ JK. ^
ainda se identificam \& com facilidade, seja
no secretariado estadual seja nos politicos H lllll HM Hfl B
que disputam um lugar na Constituinte, /|^|l IM,I III I l^jll
figuras h altura de assumir postos de governo

! no pals. Sao Paulo sozinho corre o risco de _ , „ . m« j ,
I govemar no sentido de ampiiar o fosso entre Segunda-feira, dia ^1,1 iradentes, as agencias de

sua riqueza e a pobreza do resto do Brasii. Classificados e os Classidiscados nao terSo expediente.

! ^Srio^ne LSILtoam 
25 forsaS de AnteciiM oseu anuncio ate sabado e passe o feriado

: o isotamento das elites estaduais nao tranqmlo. Ter^a.dia 22,0 funcionamento e normal.

; permite que seus expoentes tenham se proje-
! tado nacionalmente. Mas sabe-se que o
! ministro Marco Maciel, ele mesmo um exce-
| lente quadro, armou no governo de Pernam-
; buco sua equipe, a qual ele conduz para
; onde vai. Mesmo o ex-ministro Fernando
i Lyra deixou para a administra<jao federal
! dois ou tres nomes importantes. E de presu- *-
> mir-se que nesse estado, rico de lideranqas
; polfticas, haja material humano para autogo-
!; vernar-se e para contribuir para a adminis-
> traqao federal. A Bahia tem dois nomes, o
; do ministro Antdnio Carlos Magalhaes, que
! longamente ocupa toda a cena estadual, e a
\\ do senador Luis Viana Filho. A eles juntou-
j' se, vindo de um exflio fecundo, o sr Waldir

Pires, e entre eles renasceu o ex-senador
Josaphat Marinho, candidato a governador I

|; escolhido pelas for^as que combateu.
!• O Rio Grande do Sul tem-se a impres-
{; sao de que naufragou com o sr Jair Soares,
j embora o deputado Nelson Marchezan, com
!. longas braqadas, tente alcancar a outra mar-
!.; gem do rio, onde do ponto de vista nacional
V I se vS a figura apenas do ex-ministro Pedro

Simon. O sr Paulo Brossard, o mais ilustre
dos politicos do Sul, est& no Ministerio da
Justiqa a caminho do Supremo Tribunal. E o
deputado Joao Gilberto, que repontava na
sua grei como um homem que pensa, estd
desiludido e pensando em nao voltar ^
politica.

Carlos Castello Bianco

São Paulo — Foto de Ariovaldo dos Santos

Coluna dõ Castello

Minas e Rio

carentes de quadros
: A LGUNS dos principais estados da Re-
**¦ pública estão com dificuldades de esco-
hei seus candidatos a governador simples-
mente pelo esvaziamento de quadros políti-
ços. Em estados como o Rio de Janeiro e
Minas Gerais — essenciais para manter a
estabilidade republicana federativa — velhos
e brilhantes quadros políticos não foram
substituídos por efeito da morte, do envelhe-
cimento ou por efeito da política de terra
arrasada levada avante por dirigentes sele-
cionados pelo regime militar.

Em 1964, Minas ainda contava entre
seus próceres políticos com Milton Campos,
Israel Pinheiro, Pedro Aleixo, José Maria de
Alkimim, Juscelino Kubitschek, Magalhães
Pinto, Gustavo Capanema, herdeiros ilus-
tres ou simplesmente experientes timoneiros
de situações difíceis. Eles exerceram funções
no começo do regime militar mas foram, um
a um, passando a guarda a mais novos e a
menos dados ao trato malicioso do poder.
Esse estado teve o privilégio de não ter
interventores militares mas os civis que as-
cenderam ao Palácio da Liberdade represen-
tavam uma geração, da qual surgiria apenas
uma vocação de líder, a do sr Aureliano
Chaves, esse mesmo desamparado de equipe
que desse maior relevo à sua presença em
Minas e na política federal.

O Rio de Janeiro foi ocupado pelo sr
Leonel Brizola, um político vindo mais dos
pampas do que do exílio com objetivos
definidos e com habilidade suficiente para
alcançar sua metas. Mas ele ascendeu ao
governo sem quadros, sem equipe, tendo de
improvisar sobre improvisos e hoje lhe res-
tam dois ou três nomes, o principal deles
candidato à sua sucessão, o sr Darcy Ribei-
ro, que inspira amor e alegria aos intelec-
tuais da terra mas que faz tremerem os
velhos bonzos que comandam a vida do
estado. Supõe-se que o sr Brizola tenha
fôlego para sozinho fazer subir esse balão,
tanto mais que não há inimigo à vista.

A impressão que se tem é de que
envelheceram de repente as figuras repre-
sentativas do Rio e do velho estado do Rio.
O sr Amaral Peixoto, sobrevivente, entrega
os pontos e ao seu redor há uma paisagem
desabitada. O velho general Macedo Soares
e Silva está há muito retirado, embora ainda
tenha sido ministro de um dos governos
militares. O sr Prado Kelly passou pelo
Supremo e retirou-se para Petrópolis. Que
mais resta? No Rio sobrevive seu último
senador Afonso Arinos, um dos brasileiros
mais ilustres da sua geração, em si mesmo

~um compêndio de história contemporânea e
de ação política. E, alijado dos partidos que
fundou e pelos quais pegou em armas, o
capitão Luís Carlos Prestes.

Passou um almirante pelo governo da
fusão mas o desmonte da vida política dos
dois estados foi obra sistemática do governa-
dor Chagas Freitas, hoje aposentado pela
doença mas no seu tempo ativo destruidor
de elites, associado ao que havia de pior no
estado. Esses sócios, indo-se o sr Chagas
Freitas, ficaram e através de pseudôminos
instalaram o jogo do bicho e outras contra-

: venções no comando de uma cidade que por
dòis séculos foi capital do país. Sempre sobra
alguém, como o sr Rafael de Almeida Maga-
lhães, feito ministro, e Wellington Moreira
Franco, desgastado por uma candidatura
mal posta assinalada pela ambigüidade e
pela derrota.

Esses dois estados, sem dirigentes quali-
ficados, afetam fundamente o equilíbrio re-
publicano, mas sempre há alguma esperan-
ça. São Paulo forneceu quadros de primeira
oirdem ao ministério de Tancredo Neves,
reforçados pelo presidente José Sarney e
ainda se identificam lá com facilidade, seja
no secretariado estadual seja nos políticos
que disputam um lugar na Constituinte,
figuras à altura de assumir postos de governo
no país. São Paulo sozinho corre o risco de
governar no sentido de ampliar o fosso entre
sua riqueza e a pobreza do resto do Brasil.
Minas e Rio de Janeiro seriam as forças de
equilíbrio que estão a faltar.

O isolamento das elites estaduais não
permite que seus expoentes tenham se proje-
tado nacionalmente. Mas sabe-se que o
ministro Marco Maciel, ele mesmo um exce-
lente quadro, armou no governo de Pernam-
buco sua equipe, a qual ele conduz para
onde vai. Mesmo o ex-ministro Fernando
Lyra deixou para a administração federal
dois ou três nomes importantes. E de presu-
mir-se que nesse estado, rico de lideranças
políticas, haja material humano para autogo-
vernar-se e para contribuir para a adminis-
tração federal. A Bahia tem dois nomes, o
do ministro Antônio Carlos Magalhães, que
longamente ocupa toda a cena estadual, e a
do senador Luís Viana Filho. A eles juntou-
se, vindo de um exílio fecundo, o sr Waldir
Pires, e entre eles renasceu o ex-senador
Josaphat Marinho, candidato a governador
escolhido pelas forças que combateu.

O Rio Grande do Sul tem-se a impres-
são de que naufragou com o sr Jair Soares,
embora o deputado Nélson Marchezan, com
longas braçadas, tente alcançar a outra mar-
gem do rio, onde do ponto de vista nacional
se vê a figura apenas do ex-ministro Pedro
Simon. O sr Paulo Brossard, o mais ilustre
dos políticos do Sul, está no Ministério da
Justiça a caminho do Supremo Tribunal. E o
deputado João Gilberto, que repontava na
sua grei como um homem que pensa, está
desiludido e pensando em não voltar à
política.

Carlos Castello Branco

Jânio é o convocado, embora seu nome não apareça no outdoor

Cartaz com chuteiras leva

campanha de Jânio às ruas

São Paulo — A campanha do prefeito Jânio
Quadros para a disputa do governo do estado
vai ganhar as ruas da capital paulista: 150
outdoors com os dizeres "Na seleção do povo ele
é o titular" estarão sendo afixados hoje na
capitai. O nome de Jânio não aparecerá, mas
sim o desenho das chuteiras—que ele pendurou
na porta de seu gabinete para indicar que não
mais disputaria qualquer pleito.

A iniciativa é patrocinada por um grupo de
empresários liderados pelo deputado federal
José Camargo (PFL-SP) e a primeira leva de out
doors ficará afixada durante os próximos 15 dias.
Após este prazo, um novo lote será produzido,
desta vez com a frase "O povo convoca de
novo". Serão gastos Cz$ 360 mil, segundo o

diretor-executivo da Central de Outdoors, Ri-
cardo Viveiros.

Os outdoors fazem parte de uma estratégia
janista e pefelista que joga com a ausência do
prefeito que se encontra no exterior. A campa-
nha servirá para aferir a receptividade de Jânio
junto à população. Se a repercussão for negati-
va, ele poderá, quando regressar, no dia 12 de
maio, desautorizar a campanha, mas, se aconte-
cer o inverso, "a pedido do povo", assumiria a
candidatura.

O outro lance da estratégia será dado no
próximo dia 22, quando as comissões executivas
do PFL e do PTB estarão reunidas para estabe-
lecer as bases da coligação para a eventual
candidatura de Jânio.

Ermírio pode perder PTB e PL

Sáo Paulo — O PTB e o PL poderão
reavaliar o apoio à candidatura de Antônio
Ermírio de Moraes em função do lançamento,
pelo ex-ministro Roberto Gusmão, da União
Liberal Trabalhista, que abrigaria todos os parti-
dos que apóiam o nome do empresário numa
coligação que seria transformada em legenda.
Dirigentes do PSB, que também mantinham
entendimentos com Antônio Ermírio, disseram
que ficarão afastados da ULT.

Antônio Ermírio de Moraes não quis co-
mentar a nova posição do PTB e PL, cujo apoio
já tinha como certo. Botta argumentou que se a
União, idealizada por Gusmão, se destina à
formação de um novo partido, o PTB não
participará desta frente: "Vamos contribuir para
eleger um novo governador para ele criar ama-
nhã um novo partido? Isto é esquisito", disse o
presidente do PTB paulista.

Sindicalistas lançam Pazzianotto
São Paulo — Apreensivos com o crescimen-

to do nome de Antônio Ermírio de Moraes
junto ao eleitorado — "há um empresário nos
pés do Quércia com apenas um mês de campa-
nha" — 51 presidentes e diretores de sindicatos
de trabalhadores do estado lançaram a candida-
tura do ministro do Trabalho, Almir Pazzianot-
to, à sucessão do governador Franco Montoro.

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Osasco — filiado à CUT—Antônio Toschi,
afirmou que o ministro prometeu disputar com o
vice-governador Orestes Quércia a convenção
do PMDB que escolherá o candidato do partido
ao governo do estado. Quércia recebeu com
bom humor a notícia e disse que, se Pazzianotto
vencer a convenção do partido, "eu serei o
primeiro soldado de sua campanha".

O lançamento do nome do ministro do
Trabalho teve o apoio — segundo o documento
entregue pelos sindicalistas à direção regional do
PMDB — do presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo, Joaquim das Santos

Andrade, Joaquinzão e presidente da Central
Geral dos Trabalhadores (CGT), entidade à
qual são filiados 50 dos sindicatos que subscreve-
ram o documento.

Lideranças do PMDB paulista revelaram
que o lançamento da candidatura do ministro do
Trabalho vinha sendo aniculado há algum tem-
po pelos sindicalistas, apoiados por um grupo de
vereadores da bancada do partido na Câmara
Municipal e por parlamentares insatisfeitos cora
a candidatura do vice-governador Orestes Quér-
cia. O nome do ministro, de acordo com os
planos, seria lançado depois do dia 21 deste mês.

O presidente do sindicato dos Metalúrgicos
de Osasco, Antônio Toschi — delegado do
PMDB a convenção do partido que escolherá o
candidato a governador — disse que a divulga-
ção da primeira pesquisa de opinião pública —
pela Folha de S. Paulo, e que mostra Antônio
Ermírio apenas um ponto atrás de Quércia —
antecipou o lançamento da candidatura do mi-
nistro.

sssssass-t
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Antecipe

seu anuncia

Segunda-feira, dia 21, Tiradentes, as agências de
Classificados e os Classidiscados não terão expediente.
Antecipe o seu anúncio até sábado e passe o feriado
tranqüilo. Terça, dia 22, o funcionamento é normal.

CLASSIFICADOS
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CHINA SEM MISTÉRIOS

Os milenares se-
gredos da China se-°
rSo desvendados
com você por quem
realmente os conhe-
ce: A SKY Turismo.

A passeio, negó-
cios ou para algum
congresso na China,
utilize o atendimen-
to personalizado que
a SKY lhe oferece
para excursões indi-
viduais ou em grupo.

ORIENTISSIMO
COM CHINA
índia — Nepal

Tailândia
Hong Kong

HOTÉIS DE 1.a CLASSE
OttlENTÇ EXPRESS

Los Angeles
Tokio - Hong Kong

Honolulu
São Francisco

Nova York
SAÍDAS:

Individual
Toda5â Feira

Grupo — 26 de Junho

SKY Turismo — a certeza de uma viagem segura e tranqüila

§HÜ A v. Nilo Peçanha, n.° 50/509 te!.:2S2-9677
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PFL, sem cargos, 
prefere

fazer 
oposição a Sarney

Brasília — A crise da Aliança Democráti-
ca, antes confinada aos estados, chega com
força ao Congresso. O líder do PFL na Câma-
ra, deputado José Lourenço, pressionado pela
bancada de 123 parlamentares que coman<&,
comunica hoje ao presidente José Sarney, que
não votará mais nenhum projeto do interesse
do Governo na Câmara enquanto não houver
uma solução definitiva para a disputa de
cargos do 1° e 2° escalões da administração
federal, entre o seu partido e o PMDB- Disse

2ue 
só fará a comunicação a Sarney "por um

ever de lealdade".
O PFL acusa o PMDB de "humilhar e

demitir seus indicados", conforme afirmou
Lourenço, muito irritado, ao ministro Marco
Maciel, chefe do Gabinete Civil, e ao senador
Guilherme Palmeira, presidente do PFL. O
líder do PFL ficou irritadíssimo com a demis-
são do secretário de Administração do
INAMPS do Rio, Antonio Carlos Costa de
Carvalho Sá, indicado pela bancada fluminen-
se e afastado do cargo pelo ministro da Previ-
dência, Rafael de Almeida Magalhães."A decisão de não votar mais nada já está
tomada. Todos os dias recebo reclamações de
todos os estados da federação. Precisamos dar
um fim a isso", proclamou Lourenço no seu
gabinete, depois de receber vários pedidos de
ajuda de integrantes da bancada do PFL na
Paraíba, no Ceará, Paraná, e ainda no Rio de
Janeiro, onde garante que "nenhum dos com-
panheiros tem recebido atenção dos ministros
alinhados ao PMDB".

Malufistas
Pelo critério estabelecido entre o PMDB e

o PFL para as nomeações prevaleceriam nos

municípios as indicações dos deputados mais
votados da Aliança Democrática que tivessem
comparecido ao Colégio Eleitoral para votar
nos candidatos Tancredo Neves e José Sarney.
A queixa de Lourenço, com endosso da maio:
ria dos deputados, é que o critério está total-
mente desvirtuado pelo PMDB.

"Os pemedebistas estão agindo sem qual-
quer obediência ao critério e demitem nossos
correligionários para colocarem nos lugares
indicações dos malufistas que estão aderindo
ao PMDB", acusou José Lourenço.

Ele vai levantar a questão da ocupação dos
cargos na convenção do partido e tem total
solidariedade dos deputados. O vice-líder Al-
ceni Guerra (PR) explica que há seis meses a
bancada vem participando das votações no
Congresso por causa dos pedidos de Louren-
ço, porque é grande a insatisfação com os
ministros do PMDB, especialmente o da Pre-
vidência, que desprestigiou até o líder José
Lourenço na Bahia, demitindo sete de seus
correligionários.

"Já temos dificuldades e este problemaainda agrava a situação", reconheceu o presi-dente do PFL, senador Guilherme Palmeira,
prometendo levar seu protesto ao presidenteJosé Sarney.

Antes dele, José Lourenço promete levar
ao palácio as reclamações da bancada flumi-
nense e de todos os outros estados, prometen-
do não participar mais das votações. Se fizer
isto, o PFL inviabilizará completamente a
votação de pouco mais de 80 projetos queaguardam apreciacão, dos quais o mais impor-
tante é o que regulamenta as eleições deste
ano.

São Paulo — Foto de Wilson Santos

A atriz Dina Sfat (E) acompanhou a deputada Ruth Escobar

Tribunal militar condena

Ruth Escobar 
por 

ofensa

São Paulo — O Conselho Permanente de
Justiça da Ia Auditoria do Exército condenou
a atriz e deputada estadual Ruth Escobar
(PMDB) a seis meses de reclusão por ofensa às
Forças Armadas, enquadrada no Artigo 219
do Código Penal Militar. Ruth será beneficia-
da, no entanto, com a suspensão da pena por
dois anos e seus advogados recorrerão da
sentença. Ela integra a comitiva do presidente
José Sarney que irá a Portugal no dia 4 de
maio e precisará de uma autorização para se
ausentar do país, a ser concedida pelo juiz
Júlio César Fagundes.

A deputada, que também é presidente de
honra do Conselho dos Direitos da Mulher, foi
processada por ter proferido a frase "Os
homens que estão nos mandando há 18 anos
são ladrões de casaca disfarçados de generais"

num comício realizado no município paulista
de Icem, em 1982. No mesmo processo, esta-
vam indicidados o deputado Aloysio Nunes
Ferreira e o então candidato à prefeitura de
Olímpia, Décio Eduardo Pereira, absolvidos
pelo Conselho de Justiça.

O julgamento foi acompanhado por vários
deputados, a mulher e uma filha do governa-
dor Franco Montoro, Lucy e Malu, o virtual
candidato do PMDB à eleição deste ano para o
governo estadual, Orestes Quércia, as atrizes
Dina Sfat, Beatrix Segall, Rutinéia de Moraes
e o ator Raul Cortez.

Há duas semanas, a Justiça militar conde-
nou a um ano de reclusão, com direito a sursis,
o dirigente sindical de São Bernardo Vicento
Paulo da Silva por acusação semelhante —
ofensa à honra do ex-presidente Figueiredo.

Alves tentará Senado
O governador de Sergipe, João Alves

Filho, deixará o cargo no dia 15 de maio, para
concorrer ao Senado pelo PFL. Com isso, o
vice-governador Antônio Carlos Valadares te-
rá de abandonar sua candidatura ao governo,
para cumprir os dez meses restantes do man-
dato de João Alves. A decisão do governador
é vista como uma manobra para lançar o
prefeito de Aracaju, Jackson Barreto, ao go-
verno sergipano. A candidatura de Barreto
seria a alternativa do PFL para enfrentar o
deputado José Carlos Teixeira, lançado pelo
PMDB e com apoio de grande parte do
eleitorado de Aracaju.

Freire espera decisão
O presidente da Caixa Econômica Fede-

ral, ex-senador Marcos Freire, informou ao
deputado Fernando Lyra e ao grupo modera-
do do PMDB de Pernambuco que reexamina-
rá a possibilidade de deixar o cargo a 15 de
maio, para disputar a eleição de novembro.
Freire vai aguardar a decisão do Tribunal
Superior Eleitoral sobre a consulta feita pelo
deputado Humberto Souto (PFL-MG), que
inHaga se o prazo de desincompatibilizaça de
seis meses estende-se aos ministros, secretá-
rios de estado e dirigentes de empresas públi-
cas que tenham exercido, em qualquer época,
mandato eletivo.

Lista de candidatos
O candidato do PMDB ao governo do

Pará sairá de uma lista de cinco nomes, já
escolhidos pelo governador Jáder Barbalho
para serem submetidos à convenção do parti-
do, em agosto. O senador Hélio Gueiros
encabeça a relação dos prováveis candidatos,
seguido pelo atual prefeito de Belém, Fernan-
do Coutinho Jorge, o seu antecessor, Almir
Gabriel, o atual vice-prefeito, Fernando Ve-
lasco e o deputado federal Carlos Vinagre. Se
o senador Hélio Gueiros for escolhido, assu-
mirá seu mandato o suplente João Menezes,
hoje aliado do ex-ministro Jarbas Passarinho.

Diferença de preços
O governador de Rondônia, Ângelo An-

gelim, comprou um computador para a Secre-
taria de Fazenda por Cz$ 7 milhões, enquanto
o Banco do Estado adquiriu o mesmo equipa-
mento por Cz$ 1 milhão 700 mil. Essa foi uma
das denúncias contra Angelim levadas ao pre-
sidente José Sarney pelas bancadas do PMDB
e do PFL, que querem a demissão do governa-
dor. O presidente pediu aos parlamentares
que oficializassem as denúncias em um do-
cumento. Hoje os senadores e deputados de
Rondônia voltam ao Palácio do Planalto para
entregar o texto.

Os 33 anos de operações da Hotur Viagens e Turismo
foram comemorados com uma belíssima festa no Hotel
Sheraton, à qual compareceram os amigos da família
Gherardi, muitos dos quais personalidades das mais ex-
pressivas do setor de Turismo.
No transcurso da festa, diversas personalidades foram
agraciadas como "Gold Member Hotur", além da homena-
gem prestada a diversos funcionários da Hotur, alguns com
mais de 15 anos de trabalho de dedicação.
Na foto, o flagrante da homenagem ao "Gold Member
Hotur" Sr. Mário Faro, vendo-se da esquerda para a direita,
Roberto Gherardi, da Hotur Brasil, Carlos Gherardi, Presi-
dente da Hotur, Mário Faro, Casa Faro-São Paulo, Sandra

Sarney irá

a S. João

na segunda

São João dei Rei, MG — O
presidente José Sarney estará
em São João dei Rei na segun-
da-feira para receber o Grande
Colar da inconfidência no en-
cerramento da Semana de Tira-
dentes e para prestar sua ho-
menagem ao ex-presidente
Tancredo Neves no aniversário
de um ano de sua morte.

A entrega das medalhas tra-
dicionalmente é feita em Ouro
Preto (a antiga Vila Rica) mas
neste ano a solenidade será
realizada em São João dei Rei
como parte das solenidades em
homenagem a Tancredo. A
elaboração da lista de agracia-
dos está dando muita dor de
cabeça ao governador Hélio
Garcia.
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